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Prefeitura recorre contra lixão
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EVALDO NOVELINI
A Prefeitura de Mogi das Cruzes deve protocolar amanhã no Tribunal de Justiça de São Paulo o agravo de instrumento com que pretende derrubar a tutela antecipada que torna sem efeito as leis municipais que protegem a Cidade contra a implantação de um aterro sanitário regional e determina que a Secretaria de Estado do Meio Ambiente retome o processo de licenciamento de um depósito de lixo que a Construtora Queiroz Galvão pretende instalar no Bairro do Taboão. O prazo para recorrer termina hoje, mas como o TJ não trabalha aos domingos o Município ganhou mais um dia para trabalhar na peça.
No recurso, a secretária municipal de Finanças, Elen Maria de Oliveira Valente Carvalho, vai alegar que a juíza Maria Fernanda de Toledo Rodovalho Podval, da 12ª Vara da Fazenda Pública, não tinha competência para julgar o caso. "No meu entender, ao receber a inicial, ela deveria ter se declarado incompetente e remetido os autos ao Fórum de Mogi das Cruzes, em cuja jurisdição está sendo pleiteada a instalação do aterro." Ela também defendeu a mudança da legislação para impedir a implantação de um aterro sanitário regional, principalmente depois que um movimento composto por cerca de 70 entidades – entre elas o Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) e Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) – organizou um abaixo-assinado que coletou 27 mil adesões.
Além da esfera jurídica, que está sendo conduzida pela Prefeitura, Mogi ainda luta contra a implantação do aterro sanitário por meio da pressão política exercida por algumas das mais representativas entidades da sociedade civil organizada. A Regional do Ciesp protocolou um pedido de audiência com o secretário de Estado do Meio Ambiente, Francisco Graziano Neto, para entregar um dossiê relatando o histórico movimento da Cidade contra o empreendimento e o impacto negativo que um depósito de lixo de proporções regionais pode ter em uma área estrategicamente reservada para o desenvolvimento industrial.
Na sexta-feira retrasada, a Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Mogi das Cruzes (AEAMC) enviou ofício ao governador José Serra (PSDB) e a Graziano Neto, a quem caberá aprovar ou reprovar o depósito de lixo, repudiando o empreendimento: "Com apoio de uma ampla maioria e o respaldo de nossas discussões técnicas, chegamos à conclusão de que o aterro seria prejudicial a Mogi, ao ocupar no distrito do Taboão uma área nobre, que tem grande potencial para a atração de empresas, com conseqüente geração de empregos e desenvolvimento (...), além de contar com uma excepcional logística propiciada pelas estradas Mogi-Dutra, Presidente Dutra e Ayrton Senna."
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